	[image: image1.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                        FONE: 3255-2044- FAX: Nº 3231-1518







9

	PROCESSO CEE
	064/2012

	INTERESSADO
	Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” (IMESB)

	ASSUNTO
	Aprovação do Projeto do Curso de Graduação em Agronomia.

	RELATOR
	Cons. Milton Linhares

	PARECER CEE 
	Nº 314/2012                            CES                                    Aprovado em 25/7/2012


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora do Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” encaminhou a este Conselho, pelo Ofício nº 033/2012, protocolado em 21/03/2012, o pedido de Aprovação do Projeto do Curso de Agronomia, nos termos da Deliberação CEE nº 102/2010 (fls. 02).

A matéria que trata do assunto sobre autorização de novos cursos oferecidos por Faculdades Integradas, Faculdades Isoladas e Institutos Superiores de Educação do Sistema Estadual de Ensino de São Paulo, encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 102/2010, cujos § 1° e 2° do artigo 2° estabelecem:

“Art.2°...

§ 1°- O ofício de encaminhamento do projeto será acompanhado de CD (compact disc) com os arquivos eletrônicos da documentação exigida nos três incisos, incluindo em seu corpo as informações de identificação do curso, bem como o nome dos arquivos contidos como anexo. 

§ 2° - As instituições já credenciadas, quando formularem projetos de oferecimento de um novo curso, estarão dispensadas da apresentação da documentação referente ao Inciso I e aos itens a, b e c do Inciso II.”
1.2 APRECIAÇÃO
As Especialistas designadas pelo CEE-SP, Profª Drª Kelly Botigeli Sevegnani e Profª Drª Mariana Fraga Soares Muçouçah, para avaliar as condições do Curso pretendido apresentaram o seguinte relatório: 

“Com base na Deliberação CEE nº 102/2010 apresenta-se a seguir a análise técnica do projeto encaminhado pela Instituição, em especial quanto aos seus aspectos qualitativos, a sua exequibilidade e ao atendimento das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Agronomia ou Engenharia Agronômica (PARECER CNE/CES 306/2004).

A Deliberação CEE 102/2010, em seu artigo 2º, dispõe sobre os itens a serem abordados para autorização de novo curso de graduação por uma IES:

I - Da entidade mantenedora:

Trata-se de IES já credenciada no CEE e, portanto, dispensa-se a apresentação dos documentos descritos neste inciso.
II - Da Instituição de Ensino:
A IES também está dispensada de apresentar documentos relacionados nos itens a), b) e c) deste inciso. 

d) caracterização da infraestrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação proposto

Na documentação apresentada, a IES não menciona o número total de salas de aula, apenas esclarece que atende cerca de 1.000 alunos, que existem 7.934m2 de área construída e disponibilidade para ampliar em 2.995m2. Apresenta uma planta baixa, a qual se refere à ampliação, porém não fica claro se os 2.995m2 representam nova área a ser construída (ampliação) ou se já foi executada. 

Na planta, constam 7 salas de aula com 80,78m2, 2 salas de aula com 118,57m2, 1 sala de aula com 81,03m2 e 1 sala de aula com 93,8m2, totalizando 11 salas de aula. 

Ainda está previsto na planta um laboratório, não fazendo referência se será utilizado para o curso de Agronomia, onde consta apenas uma linha condutora de água, com 115,82m2, mais uma sala depósito, anexa ao laboratório, com 22,02m2.

Na planta apresentada referente à área de ampliação, consta também a sala de projeção, com 376,12m2, banheiros feminino e masculino, 33,56m2, cada um, com área de circulação de 24,81m2, e a área da biblioteca, com 867,61m2. A soma destes ambientes totaliza 2.450,93m2. Ao considerarmos toda a área de circulação do prédio a área se aproxima de 2.995,7m2.

A existência da biblioteca foi confirmada com a apresentação de fotos do local. E o fato da biblioteca já estar construída levou à dúvida se os 2.995m2 já foram ou se ainda serão construídos, pois nos documentos apresentados a IES considera como área a ser ampliada.

No PPC do curso a IES considera que são necessários 4 laboratórios para o adequado desenvolvimento das disciplinas, sendo eles: Laboratório de solos; Laboratório multidisciplinar (taxonomia vegetal, morfologia vegetal, fisiologia vegetal, zoologia, entomologia agrícola, microbiologia agrícola, acarologia agrícola e nematologia agrícola); Laboratório de fitopatologia e Laboratório de informática. Dentre estes, a IES apresentou detalhes apenas do Lab. de informática.

Quanto ao Lab. de solos a IES apresentou declaração (Termo de Compromisso) da Estação Experimental de Citricultura de Bebedouro (EECB), assinado pelo então Presidente da FUPAB, fundação mantenedora da EECB. No termo, a EECB se compromete a disponibilizar sua infraestrutura de campo para as aulas práticas e o apoio técnico e científico para a realização e implementação do curso de Agronomia. 

Não foi mencionado o laboratório de solos e também não foi apresentado nenhum convênio firmado entre as partes no longo prazo.

Com relação ao Laboratório Multidisciplinar e de Fitopatologia, a IES não apresentou descrição dos mesmos e nem fotos. Consultando o site do IMESB, do CEE e do MEC, foi verificado que a IES não oferta cursos na área de Ciências Biológicas, Química ou Ciências Agrárias, o que significa que os laboratórios citados ainda deverão ser construídos e equipados para atender ao curso de Agronomia.

Considerando que o Curso de Agronomia é bastante eclético, é preocupante que haja um único laboratório com uma função tão ampla como o que foi chamado de multidisciplinar.

Não há laboratório de tecnologia de alimentos e de transformação.

Outra questão é a capacidade dos quatro laboratórios mencionados, fica a dúvida se os mesmos tem estrutura física para comportar aulas com 80 alunos. E também, como as atividades práticas serão desenvolvidas fora da IES, na EECB, visitas técnicas a produtores rurais, dentre outras, a instituição não esclarece se existem veículos apropriados para o transporte desse número de alunos para as aulas práticas.

Cita ainda no quesito infraestrutura a Secretaria Acadêmica, a Biblioteca, os recursos de informação e comunicação (multimídia - 4, vídeo cassete - 9, DVD - 3, TVs - 11, dentre outros), porém não fica claro quantos cursos atendem.

Na consulta ao site da IMESB, conforme citado anteriormente, atualmente são ofertados seis cursos no turno noturno, os quais coincidirão com o horário de oferta do curso de Agronomia, portanto utilizando concomitantemente a infraestrutura existente.
e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, recursos de informática, número de livros e periódicos do acervo total e da área de conhecimento no qual será oferecido o curso

A planta baixa apresentada referente à biblioteca apresenta uma área construída de 867,61m2, espaço suficiente para atendimento dos cursos ofertados. 

Consta no PPC “tendo capacidade de atender 135 usuários, contando com espaço físico para acervo, sala de leitura, salas de estudo em grupo, estações para estudo individual, equipada com computadores com acesso a internet e espaço para leitura”. Porém, não existe descrição com detalhes sobre o número de computadores para consulta, a quantidade de salas de estudos coletivas e estações individuais. Apenas existe referência sobre a existência de rede de acesso sem fio (wi-fi) em todo o espaço da biblioteca.

A biblioteca é administrada por uma bibliotecária e mais um auxiliar, possui ainda dois estagiários, garantindo assim o funcionamento da mesma diariamente das 7h30min às 22h40min.

Com relação ao acervo, existem 11.409 títulos para atender aos seis cursos. Na área específica do curso consta: 22 títulos de agricultura, 01 de alimentos, 01 de botânica; além destes ainda existem livros de matemática e estatística, política, metodologia científica, marketing, linguagem, informática, física, economia, direito, contabilidade, ciências sociais e administração, sendo essas áreas afins ao curso. 

O número de títulos do acervo da biblioteca relacionado à área de ciências agrárias é muito pequeno. A disponibilidade de periódicos não foi bem descrita. Em se tratando de curso de graduação, para um apoio efetivo às disciplinas e demais atividades relacionadas com o curso de graduação, o acervo da biblioteca é insuficiente. Fica assim evidente a necessidade de aquisição de livros específicos, constantes nas bibliografias das disciplinas.

No projeto do curso, é citado o PBL como metodologia de ensino a ser adotada. Ora, o PBL não é um método, mas uma maneira diferente de aprender, a qual pressupõe um modelo e uma estruturação de currículo totalmente diversa do convencional. A biblioteca tem papel fundamental neste método, aglutinando boa parte das atividades, visto que os alunos buscam o conhecimento per si, tutorados pelos professores.

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente

No regimento, capítulo II – Do corpo docente, constam as atribuições dos professores; abordagem sobre os contratos, os quais deverão ser regidos pelas disposições do Estatuto do Servidor Público Municipal; ainda consta que a carreira de magistério superior tem escalas de vencimentos instruída pela Lei Municipal 2616/1977. Assim, a carreira é apresentada em quatro categorias de acordo com a titulação, sendo os professores admitidos via concurso público de provas e títulos.

Nada mais consta no processo referenciando planos de carreira, regimes de trabalho e remuneração dos docentes.
III – Do projeto pedagógico do curso ou habilitação:
a) objetivos gerais do curso ou habilitação

A Instituição apresenta à página 6 do Projeto disponibilizado, o objetivo do Projeto Pedagógico do Curso (PPC): “Este projeto pedagógico tem por princípio delinear as linhas mestras que deverão nortear a implantação e o funcionamento do curso de Agronomia no Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi” – IMESB”. No entanto, não apresenta o objetivo geral do curso de Agronomia proposto.

Em contrapartida, descreve minuciosamente os princípios norteadores do curso, as atribuições do profissional de acordo com o proposto pelo CONFEA/CREA e os campos de atuação profissional.

b) perfil do profissional a ser formado

A IES se propõe a oferecer ao egresso “uma formação em agronomia de caráter generalista e dotar o profissional dos conhecimentos e habilidades requeridos para o exercício profissional competente”. Dentre tais conhecimentos, especificamente cita: 

- o conhecimento dos aspectos relacionados as ciências do solo, tais como características físicas, químicas e microbiológicas e suas funções no desenvolvimento das plantas;

- o conhecimento das cadeias produtivas do agronegócio, onde pode interferir e identificar pontos fortes e fracos nessas cadeias produtivas;

- a compreensão da legislação ambiental vigente, onde a agricultura e pecuária pode interferir e sofrer penalidades;

- as habilidades necessárias para conceber projetos de irrigação e drenagem, considerando os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais, e de modo a satisfazer as exigências, econômicas e ambientais; 

- o domínio de técnicas e metodologias de pesquisa na área de agricultura e pecuária em geral, podendo desenvolver e conduzir projetos;

- diagnósticos de pragas e doenças de plantas e seus respectivos controle.

O Parecer CNE/CES 306/2004 apresenta o perfil para os egressos dos cursos de Agronomia/Engenharia Agronômica, e considera que o profissional deverá ter: sólida formação científica e profissional geral que os capacite a absorver e desenvolver tecnologias; tanto o aspecto social quanto à competência científica e tecnológica que permitirão ao profissional atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. O formando deverá estar apto a compreender e traduzir as necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade, com relação aos problemas tecnológicos, sócio-econômicos, gerenciais e organizativos, bem como utilizar racionalmente os recursos disponíveis, além de conservar o equilíbrio do ambiente.

Ao comparar o perfil estabelecido nas Diretrizes Nacionais para os cursos de Agronomia, com o perfil proposto pela IES, fica identificado que falta acrescentar conhecimentos sócio-econômicos, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade.
c) descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido

De acordo com a Resolução CNE/CES 01/2006, a qual estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso de Agronomia/Engenharia Agronômica, a estrutura curricular deve contemplar 3 núcleos, a saber: de disciplinas básicas, de conteúdos profissionais essenciais e de conteúdos profissionais específicos. 

Com base nas DCN há que se considerar algumas questões a respeito das disciplinas e suas respectivas cargas horárias:

- não foi abordado o conteúdo referente à informática (Eixo de básicas);

- não existe disciplina de anatomia e fisiologia de animais. Há somente algum conteúdo sobre “tecidos” animais na biologia celular;

- não existe a disciplina de Construções Rurais, sendo a primeira das atribuições que compete ao agrônomo listadas na página 7 do Projeto Pedagógico;

- a carga horária das disciplinas da área de zootecnia é insuficiente (72horas);

- a carga horária das disciplinas de tecnologia de alimentos (transformação) é de apenas 36 horas, insuficiente para abarcar todo o conhecimento dessa área, incluindo aí a tecnologia do açúcar e do álcool, visto o curso estar localizado no maior estado produtor no país e um dos principais do mundo;

- não foi contemplado o conteúdo referente à avaliação e perícias, nem como disciplina, nem como conteúdo dentro de disciplinas afins;

- a matriz apresenta disciplinas de genética e melhoramento, cita biotecnologia no ementário da disciplina de Introdução a Agronomia, e não mais apresenta o conteúdo de biotecnologia ao estudante, sendo este conhecimento de suma importância para o agronegócio nacional atualmente;

- conteúdos referentes a paisagismo, floricultura, parques e jardins estão elencados no núcleo de disciplinas essenciais nas DCN e não foram apresentados como disciplina e nem constam no ementário de disciplinas afins;

- com relação aos conteúdos de gestão, não foram inseridos conceitos de gestão empresarial, marketing, agronegócio e sistemas agroindustriais;

- o PPC também não apresentou em sua matriz curricular e ementário tópicos referentes à energia e adubos e adubações. 

Sugere-se também organizar a disciplina de Estatística e Experimentação Agrícola, apresentada com 2 objetivos e ementa incompleta; ministrar a disciplina de Economia Rural antes da disciplina de Administração Rural e Políticas Agrícolas, pois serão utilizados conceitos de economia na disciplina de Administração de acordo com a ementa; não foi abordada a cultura do café, importante commodity na pauta de exportação do agronegócio Brasil e também uma das cadeias mais importantes no desenvolvimento rural do país.

Com relação às bibliografias, sugere-se inserir títulos mais recentes, pois alguns clássicos estão com as edições esgotadas e a IES terá dificuldade para adquiri-los. 

A instituição apresentou no projeto o quadro resumo da carga horária do curso e a soma das atividades complementares não totaliza 400 horas-aulas e sim 340 (80+80+80+80+20). 

O quadro 1 apresenta a carga horária real, conforme disposto, semestre a semestre:

         Quadro 1. Resumo geral da carga em horas-aula e horas para o curso.

	 
	horas-aula
	horas

	Total do Curso (aulas em sala)
	3.600
	3.000

	Atividades Complementares
	340
	283,3

	Trabalho de Conclusão de Curso
	200
	166,7

	Estágio Supervisionado
	300
	250

	Total das atividades extra sala
	840
	700

	Total Geral
	4.440
	3.700


O subitem referente às atividades interdisciplinares não deixa claro como será o desenvolvimento destas. O IMESB se propõe a regulamentar as atividades para o Curso de Graduação em Agronomia, “especificamente referidas aos conteúdos programáticos de diferentes disciplinas, visando a complementação da formação específica e a formação da cultura geral do aluno”. 

A IES considera apenas que estas atividades poderão ocorrer na forma de viagens didáticas a empresas, fazendas, estações experimentais; pesquisa de Iniciação Científica, participação em projetos de extensão; apresentação de trabalho em congressos; publicações e participação em Congressos, Seminários, Palestras, Simpósios, etc.

d) número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

Conforme o projeto pedagógico, serão 80 vagas em turno noturno, além de aulas aos sábados, devendo estas ocorrer das 8h às 12h e das 13h às 17h. Porém, o Parecer CNE/CES 08/2007 considera “Ressalte-se também que a prática institucional não recomenda que atividades acadêmicas realizadas aos sábados tenham o mesmo volume de trabalho dos demais dias da semana”.

Supõe-se que as disciplinas funcionarão com uma turma de 80 alunos, inclusive nas aulas práticas, já que nada é mencionado no projeto. Aulas teóricas e práticas com esse número de alunos não contribuem para um ensino adequado, principalmente no modelo PBL, o qual pressupõe o trabalho em pequenos grupos, necessitando para isso de espaço físico também.

e) relação dos docentes já disponíveis para o curso, indicando, para cada um:

1 - titulação acadêmica e nome do curso ou programa no qual foi obtida;
Há um professor em cujo currículo consta estar cursando ainda a graduação (acreditamos que por falta de atualização).


Os docentes atendem as proporções do Art. 2º da Deliberação CEE n. 55/2006. 

2 - regime de trabalho;


O projeto pedagógico não fala do regime de trabalho dos docentes.

3 - disciplinas sob sua responsabilidade.

Há um quadro especificando quais as disciplinas ficarão a cargo de seus respectivos docentes.
f) número de funcionários administrativos disponíveis para o curso

Não foram especificados os funcionários (técnicos) dos laboratórios, nem tampouco o número de funcionários das coordenadorias, diretorias e secretarias ligados ao curso.

g) termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, conforme as especificações que se seguem:

1 - plano de ampliação e atualização permanente do acervo de livros e de periódicos especializados na área de conhecimento do curso.


No processo, folha 03, foi apresentado o Termo de Compromisso assinado pelo Ilmo. Prefeito Municipal de Bebedouro e pela Diretora do IMESB. Consta compromisso de promover ações visando a adaptação da infraestrutura, tais como compra de livros e periódicos.

2 - novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias, quando necessárias;
No Termo de Compromisso apresentado há referência quanto à adaptação da infraestrutura no que tange a aquisição de equipamentos e computadores; ampliação ou adequações das instalações físicas e criação e adaptação de novos laboratórios. 

A IES também anexou planta baixa referente a área para ampliação da estrutura, porém nada foi apresentado com relação a infraestrutura já existente.

3 - novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, quando necessários, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação; 


Só estão citados os 4 laboratórios que o curso irá utilizar. A IES descreve apenas o laboratório de informática, colocando o número de microcomputadores e suas descrições, não informando a área construída. 

Em momento algum foram descritos os laboratórios de solos, multidisciplinar e de fitopatologia, ficando uma lacuna com relação aos equipamentos e mobiliários que comporão tais laboratórios, leiaute e suas respectivas áreas construídas.

4 - Ampliação do corpo docente e de funcionários quando necessário;


Não consta.

5 - Recursos financeiros previstos.


Não consta.

Considerações finais das Especialistas

Constatamos que, num raio de apenas 100 km da cidade de Bebedouro, existem 8 cursos de Agronomia, listados a seguir:

Jaboticabal – UNESP – 100 vagas

Taquaritinga – ITES – 100 vagas

Ribeirão Preto - Moura Lacerda (80 vagas) e UNAERP (120 vagas)

Araraquara – UNIARA (140 vagas)

São José do Rio Preto – UNIRP (250 vagas) e UNORP (160)

Estes 8 cursos totalizam 850 vagas, sendo que grande parte deles teve relação candidato/vaga menor do que 2 em cursos diurnos e noturnos. Seria conveniente oferecer mais 80 vagas num curso de Agronomia noturno? Como seria a procura por esse curso e qual a condição de funcionamento se não houver alunos em número suficiente?
Outra questão que merece ser discutida é a metodologia de ensino. O projeto pedagógico do curso coloca que o PBL (sigla para problem based learning ou aprendizagem baseada em problemas) norteará todas as disciplinas do curso. 

Cabe aqui ressaltar que o PBL não é possível de ser aplicado num curso com estruturação do currículo em disciplinas. O PBL tem como característica organizacional central a estruturação do currículo em blocos ou unidades, cada um com um tema único específico como base, enfocando-se vários problemas interrelacionados, com caráter interdisciplinar.
O PBL tem como definição a dimensão interdisciplinar que possibilita que os problemas inerentes a um tema (ou problema) que serão futuramente utilizados de modo integrado na futura prática profissional sejam abordados durante o curso, conectados uns aos outros. 

Outra característica dessa filosofia educacional é ter princípios e fundamentos próprios em uma estruturação educacional diferente daquele organizado em disciplinas tradicionais. O processo de aprendizagem passa a ser ativo e interativo. Os alunos trabalham sempre em grupos tutoriais e o professor passa a ser um facilitador ou tutor. A avaliação desses alunos também é feita de maneira diferente da tradicional.

Da maneira como o PBL é posto neste projeto, na função de “norteador de todas as disciplinas do curso, através da ATIVIDADE INTERDISCIPLINAR, é mais conveniente chamá-lo de “estudos de casos” ou “estudos dirigidos”. Não é possível “fazer o PBL” em disciplinas isoladamente (MAMEDE et al, 2001).

Finalizando, esta comissão de especialistas julga necessário rever:

A) a utilização da metodologia do PBL;

B) inclusão dos componentes curriculares não contemplados no PPC;

C) ampliação das cargas horárias das disciplinas mencionadas;

D) apresentação do leiaute, área de construção e descrição dos equipamentos a serem adquiridos para montagem dos laboratórios;

E) apresentação do convênio firmado com a EECB;

F) referência quanto ao deslocamento dos alunos para as aulas práticas/campo;

G) considerar a necessidade de mais laboratórios e a atualização das bibliografias com títulos mais recentes e disponíveis para aquisição;

H) maior cuidado na apresentação dos currículos dos professores.

De acordo com o explicitado neste relatório, esta comissão de especialistas considera que o curso não está apto a iniciar seu funcionamento, sendo contrária à autorização prévia, enquanto não rever os pontos ora apresentados.
Considerações do Relator

Da análise das informações iniciais sobre o projeto do Curso em tela, combinada com as considerações do relatório da Comissão de Especialistas, pode-se constatar que as fragilidades apontadas mostram cenário ainda não preparado para a plena implantação do curso de Agronomia.

As Especialistas que avaliaram as condições do projeto do Curso em tela apresentaram relatório detalhado e consubstanciado, apontando as importantes fragilidades que precisam ser superadas pela IES proponente antes mesmo de submeter um novo projeto à análise deste Conselho.

Neste sentido, entendo que a Instituição interessada precisa reformular sua proposta e adotar todas as medidas necessárias ao ajuste de seu Projeto Pedagógico em consonância com as orientações das Especialistas contidas neste parecer, visando à aprovação do referido curso pelo Conselho Estadual de Educação. 

Por esta razão, submeto à apreciação da Câmara de Educação Superior do Conselho Estadual de Educação a seguinte conclusão.
2. CONCLUSÃO
Indefere-se o pedido de Aprovação do Projeto do Curso de Agronomia - bacharelado, proposto pelo Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro “Victório Cardassi”, localizado no município de Bebedouro, no Estado de São Paulo.
São Paulo, 02  de  julho de 2012.

a) Consº Milton Linhares
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos e  Milton Linhares e Rose Neubauer.
Sala da Câmara de Educação Superior, em 04 de julho de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo
                                    Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de julho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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